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LEGENDA - GEOMORFOLOGIA

REGIÕES GEOMORFOLÓGICAS SÍMBOLO DESCRIÇÃO

DISSECAÇÃO

ACUMULAÇÃO

EROSÃO

K11
Cristas com ordem muito pequena de grandeza e muito fraca
intensidade de aprofundamento da drenagem.

Cristas com ordem pequena de grandeza e muito fraca intensidade
de aprofundamento da drenagem

Colinas com ordem muito pequena de grandeza e muito fraca
intensidade de aprofundamento da drenagem.

Colinas com ordem muito pequena de grandeza e fraca
intensidade de aprofundamento da drenagem.

Colinas com ordem pequena de grandeza e muito fraca
intensidade de aprofundamento da drenagem.

Colinas com ordem pequena de grandeza e fraca intensidade de
aprofundamento da drenagem.

Colinas com ordem mediana de grandeza e muito fraca
intensidade de aprofunadmento da drenagem.

Colinas com ordem mediana de grandeza e fraca intensidae de
aprofundamento da drenagem.

Planície Fluvial: Área aplainada resultante da acumulação fluvial.
Periódica ou permanentemente alagada, podendo apresentar
geralmente diques marginais, canais anastomosados e lagos.

Planície e Terraço Fluvial: Área aplainada resultante da
acumulação fluvial. Periódica ou permanentemente alagada, se
encontra ligada com ou sem ruptura de declive à patamar mais
elevado.

Terraço Fluvial.
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ERA PERÍODO ÉPOCA
UNID. LITOESTRATIGRÁFICA

FORMAÇÃO

Qa

Qai

TQs
(a, b, c)SOLIMÕES

SÍMBOLO DESCRIÇÃO DOS LITÓTIPOS
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Discordância

Discordância

PLEISTOCENO

Aluviões: mal classificadas, com silte, argila e areia,
inconsolidadas. Depósitos recentes e atuais.

Aluviões indiferenciadas: depósitos de argila, silte e areia fina a
muito fina, às vezes média a grosseira. Depósitos pouco espessos,
ocupando terraços fluviais esculpidos sobre a Formação Solimões.

Rochas sedimentares pelíticas, pelítico-arenosas e arenosas, mal
classificadas, de cor cinza a cinza esbranquiçada, avermelhada e
amarelada, quando alteradas. Brechas intraformacionais, arcóseos
finos e argilitos variegados, laminados. Estratificações cruzadas,
típicas de ambientes fluviais ( ). Nódulos calcários e
gipsíferos. Abundantes fósseis de vertebrados, invertebrados e
plantas .
Tectonismo sin e pós-sedimentação: neotectonismo.

TQsa - pouco ou nada afetado.
TQsb - Intermediário.
TQsc - fortemente afetado.

point bar
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I I I I I Falha extensional

Falha ou fratura indiscriminada

Falha provável

Contato
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Floresta Ombrófila Densa

Floresta Ombrófila Aberta com Bambu, Palmeira e Cipó

Floresta Aluvial
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PODZOLISSOLO VERMELHO -AMARELO ÁLICO (Tropudults, Paleudults)

PODZOLISSOLO VERMELHO - AMARELO ÁLICO PLÍNTICO Tb A moderado textura média / argilosa +
PODZOLISSOLOAMARELO ÁLICO Tb abrúpticoAfraco textura média / argilosa e arenosa / média floresta
densa relevo plano e suave ondulado.

PODZOLISSOLO VERMELHO - AMARELO ÁLICO Tb A moderado textura média / argilosa +
PODZOLISSOLO VERMELHO -AMARELO ÁLICO Tb abrúpticoAfraco textura média / argilosa e arenosa /
média floresta densa relevo suave ondulado e ondulado.

CAMBISSOLO EUTRÓFICO (Eutropepts)

CAMBISSOLO EUTRÓFICO TaAmoderado textura argilosa + PODZOLISSOLO VERMELHO -AMARELO
EUTRÓFICO TaAmoderado textura média / argilosa floresta aberta relevo ondulado e forte ondulado.

GLEISSOLO HÚMICO EUTRÓFICO (Eutropepts, Tropaquepts)

GLEISSOLO HÚMICO EUTRÓFICO Ta A húmico textura argilosa + NEOSSOLO FLÚVICO EUTRÓFICO
TaAmoderado textura arenosa média e argilosa floresta aberta aluvial relevo plano.

GLEISSOLO HÚMICO EUTRÓFICO Ta A húmico textura argilosa + NEOSSOLO FLÚVICO EUTRÓFICO
Ta A moderado textura arenosa média e argilosa + NEOSSOLO QUARTZARÊNICO HIDROMÓRFICO
DISTRÓFICOAfraco floresta aberta aluvial relevo plano.

PODZOLISSOLOAMARELO ÁLICO (Kandiudults)

PODZOLISSOLO AMARELO ÁLICO Tb A fraco textura média / argilosa + PODZOLISSOLO VERMELHO -
AMARELO ÁLICO Tb A moderado textura média / argilosa e arenosa / média floresta densa relevo suave
ondulado e ondulado.

PODZOLISSOLO VERMELHOAMARELO EUTRÓFICO (Tropudalfs)

PODZOLISSOLO VERMELHO - AMARELO EUTRÓFICO Ta A moderado textura média / argilosa +
PODZOLISSOLO AMARELO ÁLICO Tb abrúptico A fraco textura média / argilosa floresta densa relevo
ondulado.

PODZOLISSOLO VERMELHO - AMARELO EUTRÓFICO Ta A fraco textura média / argilosa +
CAMBISSOLO EUTRÓFICO TaAfraco textura argilosa floresta densa relevo ondulado.

PODZOLISSOLO VERMELHO - AMARELO EUTRÓFICO Ta A moderado textura média / argilosa +
PODZOLISSOLO VERMELHO - AMARELO ÁLICO Tb A moderado textura média / argilosa floresta aberta
relevo ondulado a forte ondulado.

PODZOLISSOLO VERMELHO - AMARELO EUTRÓFICO Ta A moderado textura média / argilosa +
CAMBISSOLO EUTRÓFICO Ta A fraco textura argilosa + PODZOLISSOLO VERMELHO - AMARELO
ÁLICO TbAmoderado textura média / argilosa floresta aberta relevo ondulado.
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NOTAS:

1 - Figuram em primeiro lugar, nas associações os solos mais importantes sob o ponto de vista de extensão, ou
de utilização agrícola no caso de extensão equivalente. Os símbolos e as cores das associações foram
convencionados em função do componente que figura em primeiro lugar.

2 - Quando, por definição, a classe de solo compreender somente o caráter eutrófico ou distrófico, e também
somente argila de atividade baixa (Tb) ou alta (Ta), o mesmo está omitido na legenda. O mesmo ocorrendo
com a classe de textura.

3 - A correlação dos solos com a Classificação Americana ("SOIL TAXONOMY - 1992"), foi feita somente para as
classes dominantes das unidades de mapeamento, e encontra-se a nível de grande grupo.

4 - As unidades fitoecológicas constantes na legenda refere-se a cobertura vegetal primitiva, estando porém
estas áreas estudadas e detalhadas, com altos percentuais de alteração, na forma de pastagens, lavouras e
diversos estágios de degradação e regeneração.

SÍMBOLOS: a - e - Ta - Tb -Álico Eutrófico Argila de atividade alta Argila de atividade baixa

LEGENDA
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